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| Todosos pedidos de 
TEA (o vem morte. = dire 


20 DE JUNHO DE 1898  (Gursim tea que não ser 


[seo Nite É ini ; 
ld rg O io ato. Mais barato sinda nos vousse que ha flimente ainda um amor grande 3 
RR Ar ltimas desventaras de Força diveramy — esperan Ni er fsundo dê oia ra , 

PPS pelo menos, uma vantagem, ascender em muitos “O No so da Revista do Eercio é da drmada, 
: Ed “No frande número de pobicações que ppare- — varios artigos de lSstro oficios do mosto str ; 
CGHRONICA OCCIDENTAL ceram, comemorando  centenarto da India, as... cito € marinho, todos referentes no facto comme 
ques todas Toram axcriptas com sinbero enthisi morado e estimulantes dos brios de portugu 


MENS EO EE Tem 
ao alto a Avenida, Disse que será prorogada 
Por mais wi ou dos medos 

O odeio da comniaão exocuriva do centena- | 
Da cmd GUERRA HISPANO-AMERICANA : - 
do Labs 
Será uma distração para 0 povo e mais com- 
da por certo qu ou decragis feiras de AL 
Gamma e de Bela, 

Varão entrou Comnosciy mas a vespera de 
to, Antonio, que tão hulbentamene costuma 
7 Celgbrada na! Praça da Figueira e arcedóres, 
mostre det, vez carranenda e chuvona. 

ategs agia cabiram toda 2 noite é sobreas 
salgado amients panos bas Tora gui. 
ads 

O Verão chegou depois de uns dias de rigoroso 
inverno, chuva, trotondas é na sacaivada de 
“al orem, que a pedra foram comparadas a to- 
dos 08 oba desde 0 do color cd aordo av 
tri, não erquecendo “o da. poniba, conha 
unidade deste genero da meddas. 

Interrompens atirada, onde capinhas mata 
dores, inealigene, bois espectadores forum 
eorridon, À pedrada pela numa. Ueva dba: 
da? Verdade seja quê a toirada proménia pve 

as as vans já Tá vi 6 O Veto morta ta 
fregeo, promete ios agora uns dias esplendidos: 

Eselsteium certas noticias que no inverno em: 


com avider, pré 


não ha rázio de queixa, que às novidades abun- 
dam noutro genero e até em algum d'aquelles 
de que 0 inverno costuma ser prodigo. 

Continuam, claro está, voltadas todas as atten- 
sões para as motícias da guerra entre hespanhoes 
é yankees, guerra que muitos annunciavam de 
Curta duração, mas que parece dever entrar pelo 
inverno, se as outras potências não intervierem, 
Somo é de esperar. 
— De parte a parte tem havido verdadeiros arro- 
jos e encarniçados teem sido os combates em 
terra, Tem à sorte favorecido ns armas amer 

Ta de custar muita 


nas a victoria decish 
vida e muito doi 

Ha nações moribund 
político Ínglez, não <ei se pensando em Portugal, 
5e oa Hesponhia, mas a agonia duma nação du 
anpos, é do estêrtor, ainda ás vezes, se arriba. 

Não! se morre assim, quando ha razões para se 
ter apégo ávida. 

As nações são mais comparáveis a certas arvo- 
tes do que propriamente, à humanidade. Dece- 
Pem á vontade ma oliveira, rasguem-lhe os rá- 
mos, cortemlhe 0 tronco façam-lhe com as achas 
Sa fogueira em cima ; 3º raizes conservam a 
vida e duas folhinhas. verdes, que um beijo do sol 
nã primavera faça rebentar Sobre as cinzas, serão 
S úncio da nova arvore que ha de crsele, que 
sm maio se encherá de Hores, é de Iructos no 
Sutono. 


o e AV 


como disse 9 celebre 


o 


OS REIS DE HESPANHA 
(Cópia de uma photogsapiia de Valentim, de Madrid) 
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O OCIDENTE. 


É bem conhecido dos leitores do Occimesre o 
nome de Bento da Franca, distinctissimo official 
do nosso exercito. Num bello artigo, que intitula. 
PaDkão DE Skwriuesto NacoxaL, nos conta elle. 
“<omo nas cercanias de Cabo Negro foi encontrar 
um dos muitos padrões com que os marinheiros 
portugueses foram marcando toda essa costa afri- 
cana, conquistada, palmo a palmo, á custa de tar 
das Vidas, de tanto sacrbcio, contra tamos o 
mentos, tantos desesperos, pelores talvez que os 
horrores pelas lendas inventados ! Ê 
» Hoje os padrões que devemos erguer não são. 
já como esse que Diogo Cão implantou no pro- 
'montoro negro. Nos mares já não ha mysterios. 
a desvendar, desde que os barcos portuguezes os 
sulcaram nos dois hemispherios. Mas a nossa mis- 
são ainda de todo não está cumprida. Os myste-. 
rios que ainda nos assombram só a historia do 
futuro poderia desvendal-os. É o futuro que nos 
reserva? 

Pensemos no que fomos, de medital-o nos tor- 
naremos melhores. 

E assim termina o artigo do patriotico militar: 
—aQue a alma portuguera se afirme, elegendo no. 
seu intimo um culto immor edouro às glorias pas- 
aadas, promessa solemne de não trepidar no fu- 


Amós que an- 
“damos, fartos de vêr por ahi bústardos fazendo 
de estupida no despreto que quanto é nosso les 
merece, Bastardos sera desgraça, d'ísso fazerem. 
gala é desverganha. 

É se essa commemoração festiva do centenario 
do grande feito levado à cabo pelos portuguezes. 
“concorreu por alguma forma para levantar espuri- 
tos abatidos, bemulita ella foi 

“Alguma coisa ficou além da lembrança a apa- 
gar-se dessas festas da rua, luminações, cortejos, 
regatas e toiradas. 

Lisboa voltou à tranquillidade normal; mas dé- 
“mos talvez um passo no bom caminho, de que tão. 
descaminhados andâmos, 

“Tranquillidade normal não quer dizer neste 
témpo, com referencia a divertimentos, o que mui- 
ta vez significa, logo que os primeiros calores aper- 


5 hentros se conservam abertos « no D. 
Amelia uma companhia hespanhola, das melhores 
“que têem vindo à Lisbos, arabe áqueila slla de 
espectaculos à concorrencia, que faltou, enigma a 
dir do entracrdimanis representações de No- 
vel 

O grande artista italiano está tirando a sua des- 
fora ni Theitre de la Renaissance em Paris, on- 
de tem sido alvo das muiores ovações e mer 
os mais extraordinários. elogios a toda a 
parislênse, Na aua longa e gloriosa carreira arts. 
tica poucas alegrias terá tido o grande actor 
paravel à que. decerto lhe produriu a 


tica. 
de Jean Aicard; o auctor feliz do Papa Lebeimard, 
peça, cuja interpretação é uma das coroas de No- 


Vel 

O theatro da Run dos Condes e o da Trindade 
continuam “a explorar à opera comica  prepara- 
Fam as Suns peças novas. À interpretação do pa- 
pel de Manuela no Sular dos Darrigas foi um 
triumpho para Palmyra Bastos 

Mas a grande novidade theatral da semana foi 
a primeira representação no theatro da Avenida 
da” revista de Guedes de Oliveira, musica em 

ande part original de Cyriaco (le Cardoso, 

lh... à preta, 

“Quarro mulheres de primeira ordem: Angela 
Pinto, um dos maiores é mais indiscutiveis talen- 
tos dó teatro portugues, cantando em portuguez, 
em francer, em Hespanhol, um primor no palco, 
rn Jodeutatas Pre ETha ra Mitra prai 
rosa, nos seus papeis de lavradeira, voz bem tim- 
brada, actriz de incontestavel valor, dando alma 
ds graciosissimas scenas em que entrou; Carmem 
Cardoso, que tio conhecida se tornou depois que 
cantou dquelle fado do Jacintho e que, corm as h- 
ções de Cyriaco de Cardoso, tem feito notabilis- 
Símos progressos, desenvolta, graciosa, elegantis- 
sima; Dolores Rentino, que tem uma voz tão bo- 
nita tomo 9 cara e a Cârá mais bonita que ha em 
mulheres com voz. 

“Santínhos é dos melhores compadres de 


com à maior graça. 
Poema, musica, actores, scenographos, tudo 

applaudidissimo E 
fas. não só os theatros publicos deram mate- 


ria para a ch nica. 

is ama vez no Club de Lisboa, ao Calvario, 
se cantou n famosa opera portugueza, Lancha Fa 
vorita, poema do distincio protessor Arthur Na- 
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João da Camara. 


ARRASAR 


ST Es 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GUERNA MISPANO-AMERICANA. 
Reis de Hespanha. 


Mãe é filho Ella regente dum enorme império 
a esphacelar se, elle o herdeira do throno de F 
lippé li, em cujo enorme imperio 0 sol nunca di 
xava dé lançar seus raios, 

la é a viuva de Aflonso XII, Elle não conhe-. 
ceu o pae. Quando o rei pequenino nasceu, debu- 
Ihava-de cm prantos a viuva L : 

Que amargos annos não tem passado a rainha. 
Maria. Christina, vendo, a cada instante, camba- 
ear 0 throno do filho, em méio de tantas Juctas 
da política, de tantos desastres na guerra ! 

É a sua obra continua firme, « ella impellida 
pelo dever da sua consciencia, quantas vezes, Deus. 

1 em lucta com seu coração materno! Gr 
Vissimos deveres lhe impoz à herança. Quão p 
sado não deve ter sido 0 seeptro para aquelle bra- 
go franzino de senhora! 


Ha quasi treze annos que Affonso XII, em plena. 
mocidade, foi arrebatado pela tísica, que nem per 
«a aos vinte e poucos annos d'um re E ella com 
uma creancinha no seio, a quem todos agoiravam. 


que estava para nasc 
res impérios do mundo, d'um dos mais dificeis 
de ser governado. 

Affonso XII! Treze é um numero fatídico. Hes- 
panhoes supersticiosos pediam á Rainha que désse 
ão filho um outro nome. Mas que mãe quer ver 
sombras no futuro, dum filho 2 E como aquelle 
dexia de ser amado! Como 0 tem sido e educado 
tão cheio de carinh a dia, durante os an- 
nos de meninice, insullar-se lhe à vida, depois a 

lhe o" que a vida yale, lagrimas mise- 
rias, desillusões, até no alto dos thronos 

Nie filho! Dá-se-Jhes majestade, mas ninguem. 
olha para esse grupo, que não sinta um véo de 
trigieza no coração! À X 

ristes notícias nos chegam sempre. A guerra. 
contintia, fatal para as armas hespanholas, pouco 
afeitas dos desastres. É aos governos que a nação 
pede estreitas contas, Quem sabe o que 0 futuro 
Feserva pára esse pequenino tão triste, para essa 
mãe tão desgraçada * 

Que se lhes deve desejar 7 Cansciencias tran-. 
quillas e paz do coração. 


EXPOSIÇÃO DARTE—A ISFANCIA DO ARTISTA. 


Na bella exposição d'arte que o Grentio Artis- 
tico realisou este áneo nas salas da Academia de 
Bellas artes de Lisboa, comemorando o cente- 
nário do descobrimento do caminho maritimo pa- 
ra à India, figura a magnifica esculptura denomi- 
nada à Infância do Artista, obra genial de Soa- 


res dos Reis, d'esse talento privilegiado, que tão 
cedo se acolheu à paz do tumulo, é que n'aguello. 
esculptura revelou o artista, auctor de tantas obras. 
primas, que o seu cintel foi produzindo é enrique-. 
Sendo à arte portugueza. 

À Infancia do Artista foi, por assim dizer, m 
primeira obra, com que Soarks dos Reis se apfe- 
Sentou em publico, & logo na exposição de Paris. 
de 1874, onde a apresento, mereceu ma mensão. 
honrosa, premio certamente inferior ao merito- 
da obra, imas importinte dado mum cértamem. 
onde Concorra à grande arte de todos os pais 
civilisados. 

a bela obra dare, do malogrado, artista 
pertence à Exes Sr+ Duquera de Palmela, umis 
artista tambem, cujas obras teem sido admiradas. 
em exposições hacionaes é extrangeiras. 


CENTENANIO DO DESCONIMENTO DO CAMINO. 
MAMITIMO PARA À INDIA — O CORTEJO + 


Entre os numeros do programima das festas de 
gica À caeiação dl Cn da da ot 
inquestionavelmente o comejo cívico aquele que 
mais se impôs pelo seu pensamento o pela feliz. 
realização que tee 

Varios: dementos consttiram “esta, solemmi- 
dude, Vira se all representadas ae diirêntes 
asse solo desde alto gritar até O mo” 
Seo trabalhador: não devendo esquecer se nem 
o concurso valioso da mocidade day escolas ca 
exponia algia mo animou o cota 
cabibição intsresemne de nigomas tbusindiges 
mas o nosso dominio colonial cjostrajos emo: 
vimento attrabiram, ela: ettanhezo, uma just 
Enronidad : 

Ega pur lego da jade, tendo ido tio 
avultados os Elementos consiltutiços da corto, 
ão cósmpacta a musa os Espectadoreé HG 
ouve, no sepaço de aee hora ut unico dire 
Bio: ia aee clio E ue ou agente de 
polca tivessem que intervir: Arenas que mico 

a a prova mai caracter de Fade bom: 
Ba da postado - 

Eaçamos a descrição do cortejo. 

Ens passada a uia hora da surdo quando às 
atire corporações, reunida ma Praça do 
Commercio, “dal partiram. pela “ordem que 
dante designam, 

O Jrineraro folz rua da Prata, ro da Bete 
ras, August, rua dos Capelras, run do Ouro, 
Rocio (lado ocidental), figo do Camões, Ave: 

da fria central run e Alexandre Herculano, 
Avendda (eua orienal, largo da Annunciado, ri 
das Portas de Sarto Anão Rocio lo orital é 
Íado do sul ria Nova do Carro; Ra de Gare 
praça de Li de Come, em homen a 
Tonão ande epico, rua do Alcerim cxes do So 


pal charanê 
anda da Sociednde Rcrentiva Sal-- 
é ecos livre com o eve 
stinctivas entre os quis banda. 
e Castle Vide, e à lo 
asylo Maria Pias escolas primarias alcines; eé- 
Elas industriaes; lyeeu; instituto industrial ; 
Colas superiores: representantes das ncade 
do Porto e Coimbra é dos Iyeeus das provinci 
tuna academiea, com o seu estandarte; Academia 
de Estudos Livres; Academia Instrueção Popu- 
dar, com 0 se carro (carreta de incendios, flores. 
“e Verdura, na frente a emblema da associação e no 
seraguanda Carta Maternal de Jo de Deus; 
Greítio Popular, Asgio de 8, João do Porto Asi 
de 8. Jojo de Lisboa, Gremio Luzitano, Escola 
Raphael Croner, Associação Propugadorá da Lei 
Registo Cívil, Associação Escolar de Ensino. 
al, pelo, melhodo. de João de Deus, Ach- 
deniia Recreativa. Portuguezas Associnção Ins- 
irucção é Recreio João de Deus, de Paço de 
Aros, todos com às suas faixas & estandartes; 
Academia Recreativa João de Deus, com a sa. 
isa e 0 seu carro. (carreta funerária, fores €” 
verdura, quadro com photographias de socios, 
Jetro "de. João de Deus, grande exemplar da 
Cartilha Maternal, quadros representando a par 
tida de Vasco da Gama para a Todia e à auá Che- 
da à Calecut): Academia Instrueção é Recréio 
Fiiiar Almadense, com a sua banda de musica; 


estandartes e 
dos cegos da escola d 


fanfarra Triumpho é Alliança do Campo Grande: 
erde, com 


jbane é Cabo 


pretos da Guiné, Inf 


Carro da Sociadade de Geogra 
seis cavallos, montados por so 
Tia, póppa de um galeão do seculo xy sobre um 


O OCIDENTE 


jembros da Sociedade de Geographia ; as- 
Soeinções de educação é recreio, com às suas fai- 
& Estandartes, entre as quaeso so! e-dó Harmo- 
Lisbonense, philarmonica de Bemica, banda 
“os bombeiros Voluntários de Cascaes, Sociedade 
Philarmonica Alumnos de Minerva, carro dos 
“Atiradores Civis (puxado por duas íulas, mon- 
tados por soldados de artilharia, trophéos de 
armas antigas e modernas, palmas, bandeiras, cla. 
cins, elco V. à NOSSA, Rravura); Carro e pessoal 
«los armitens Grandei 
“e-d de Bemficas asso 
“tualidade, com às suas faixas e estandartes, entre 
as quaes a philirmonica do commando geral de 
araiharia, cireiros do Porto, com um livro dis. 
tinctivo da associação, carteiros de Lisboa, far- 
los, philarmonica Sabino de Sousa, Misericor- 
dia dê Lisboa, com o seu painel é tres bedeis, se- 
«guida do, Recolhimento de S. Pedro de Alcanta- 
Ta, Misericordias de Alcochete, Castello de Vide. 
é 'Ayie, a primeira com o seu painel, offerta de 
elerei D, Manuel, asvlo dos velhos, associação dos. 
cortadores, com o seu carro (puxado por dois 
Bois, Hlôres, esperas armillares, ancoras, quatro. 
anjos dourados sobre um pedestal, em cujas fa- 
es se viam puixagens, marinhas, naus antigas, 
versos de Camões, um cepo, um Cutello, balan- 
“sas, toalhas, etc); Bombeiros le varias terras, em 
Grande numero, uniformizados, com sus banilei- 
Tas, bandas dos de Santarem, Lisboa é Setubal, 
philarmonica União Cintrensé, carro dos mesmos 
(puxado por quatro molas, montados por sotas- 
bombeiros, bandeiras, portuguezas, palmas, uma 
bomba manual, escadas, mangueiras, agulhetas, 
machados, cordas, archotes, baldes, ná frente, en- 
are duas escadas, à legenda Vida por Vida emlet- 
tras. azuês em fundo branco) ; vereadores de 
versas camaras do páiz, precedidos pelos de Li 
iboa, com” os seus estandartes, alguns dos quaes. 
antiquisaimos é de subido valor artists 
gões operárias, com as suas faixas, esta 
dutros distinctivos, entre as quaes a banda da 
Sociedade União é Capricho Olivalense, 
monica Alumnos de Apollo, philarm 


de 
Aveiro, plilarmonica União Chellense, philarmo-. 
mica dê Castro Vieira, carro dos estucadores e 
«decoradores (puxado por quatro imulas, guiadas 
por um cocheiro da Lusitana, à rente duas cadei-. 
sas Luiz KV, ta retaguarda, sob um docel, figura 
de Vosco da” Gama, dos lados estofos, tapeçarias, 


ferramentas do officio, armas gentilicas, etc, 
carro da Luxitana (grande char. d-Banes, puxado 
por tres muares, tejadilho com festões de florese. 
erdura, escudos com 9 monogramna V. G. ban- 
“eira vermelha da sociedade na portinhola da re- 
anguarda), carro da Libertadora (puxado por um 
“miar, pedestal no tejadilho com uma estatua de 
gésso ormada de Mores é buxo, modelos de ferra- 
«mentas de manipuladores de pão, instrumentos de 
lavoura, etc) carro dos Manipuladores de Massas. 
e Farinhas (rosas e verdura. quadros com produ- 
-etos da especialidade, emblema da associação 


Tatutos da mesma, quidro allegorico aos princípios. 
Socialistas, retrato de Vasco da Gama), carro dos 
manipuladores de tdbacos) puxado por seis Eoni- 
tas mulas brancas, galedo. rodeado de grandes 
“hurutos, grinalda Com attributos de fumadores, 

asos com à 


Sicudos tom  monogramma CT 
planta do tabaco, pyramide com legêni 
“himbos enormes, onde sabia fumo,es 
uma grande figura de mulher, de vestidos zu 
com uma taça de ouro na dextra, envolta em ni 
“vens de algodão e amparada por quatro apjos do 
rados le Y. à nonsa gravura) carro dos coos. 
trutóres civis (puxado por seis mulas, cobertas 
de pannos encarnados, ores, verdura, figura de. 
mulher representando  Constrtcção Civil, esphera 
armilar sobre um guincho, moutões e ferramen- 
tas, paroplias das lados com instrumentos deca 
pintéiro, pedreiro, canteiro, ete., asná de ma- 
deira de um edifício de construcção manuelina, 
ma retaguarda bandeira vermelha, bordada a ouro, 
ant casa dos Vinte, Quitro), carro dos 
typographos (puxado por duas parelhas de mulas, 
etontndos por dois soldados de artilharia, esta 
tueta de. Gutenberg, À frente, no centro grande 
prelo de madeira do seculo xvy dos lados versos. 
“Luiadas a branco é ouro, instrumentos da 
arte, como caixas, componedores, galeões, etc 
“carry dos jardineiros (puxado por um cavallo, o. 
“entro um caramanchão de camna verde, à roda 
qual um panno azul ornado de llores naturaes, 
é em artísticos trophéos sachos, regadores, enxa” 
tesouras, Cestos, etc), carro dos gazomistas 
(outado por das juntas de bois, modelo de uma 


genstcução para bico do ga iminente ala 
ques, fogots, chaminés, contadores, bandeiras, 
veidara, à frente a legenda Companhias reunidas 


Gar é Electricidade); toureiros, com o estandarte 
da associscão de soceorros mutuos José Peixinho, 
cavaleiros, bandarilheiros, homens de forcado. 
campinos Com os seus pampilhos, mula das far. 
pas, Cavallos de combate, et; associações « com- 
Paríhias  commercises, industriaes e agricolas, 


Commercial de Lisboa, Industrial e de Logistas, 
symbolos do commercia é da industria, grande 
profusão de Hores naturaes, etc), carro do At 

neu Commercial (puxado por oito mulas, mor 
tadas por quatro joekeis, pedestal artístico bas 
tante alo, à frente a prom de um galeão, na re 
guarda uima cabeça de elephante, tamanho na- 
tural, escudos, palmas, grinaldas de fores e de 
verdúra, uma grande Rgura dourada, na face da 
frente, tocando a ruba € segurando as armas por- 
tuguezas, uma grande estatua de Mercurio, bron- 
aeada, sobre um globo, encostado ao caduceu, 
IS Ne 2 nota gravo), caro da fabrica de 
ouça da viusa Lamego (puxado por tres pare- 
ira emula porolenipedo de atijon sob 
qual uma alta construcção de objectos de barro e 
Touça, encimada pela figura da industria em barro, 
as drmas portuguezas em azulejo, as figuras do. 


Sommer e, da arte, modelando o Busto de 


de Africa; imprensa; carro da redacção do Seculo 
carrera do serviço de imcendios, ornada elegan- 
igainds um Eno o: jornal, aa, de Gute 
rã, photographizs das machinas. de imprim 
pedEstan formado de um rolo de papel de impres* 
São, manto com a bandeira portyuera grava, 
orinas vincographicas, etc) philarmenica So! 
cdcdnde Uni Arica Pile carro da im- 
prensa. (puxado por quatro mulas, montadas por 
Jois soldados da administração tmilitar, quatro 
aguas bronzeadas sobre livros, uma pra dovrada, 
envolta mama palma, um tinteiro enotme, pennos, 


a 1 e um piquete 
nicipal. 


Em vista do bom esito obtido por esta festa 
cívica, lazemos votos para que em futuros corte- 
jos se possam observar resultados tão brilhantes. 
como os de agora. 


O RAMAYANA 


POA saNicaiTo vas vazias 
i 


Não é intuito nosso aprofundar a natureza, ca- 
racter e valor da obra de que nos tamos ocerpar. 
Escrevemos apenas sob a impressão que nos de 
xou no espirito a leitura do celebre poema, De-| 
pois do que os sabios teem escripto ácerca d'elle, 
depois da analyse anatomica que eles fizeram de 
cada um dos seus cantos, seria da nossa parte um. 
esforço vão é inefficaz querer tentar a exposição 
minutiosa e diffcil de uma obra que só agora, e 
a poúco é pouco, se vai tornando conhecida do 


mundo erudito. O estudo d'ella é identico ao que 
os pacientes descobridores de monumentos anti- 
gos fatem com os restos de e íicios soterrados. 
que, do apparecerem, mal dão idéa do caracter à 
que pertencem, do tempo em que foram crigidos. 
E da edade que teem. 

O Ramáyana é um d'esses monumentos. Vasto. 
em proporções, é impossivel dominar-se à pri- 
meira leitura; O espirita mais audaz é desenvol. 

ido fica surpreso ame o estudo delle; a pacien- 
ia perde-se no meio dos horizontes incormmen- 
suraveis e meditativos dos seus cantos Filho o 
mosso espirito de outras idéas, de gutros costu» 
mes, sem nenhuma familiaridade com o caracter 
da bra, a memoria rende se, a atenção 
ca-se, é "os heroes que a imaginação do poeta 
Sreody passam nos pelos olhos como phantismas 
de um sonho singular, mysterioso, indescriprivel. 

“Talvez um dia, depois de repetidos leituras, 
possamos peneirai.o com mais coniaea « valor 

x agora apenas nos atrevemos à pisar as mar- 
gens d'esse pelago de bellezas, e a indicar uma ou 
Sutra das suas relações com a poesia universal 


o myibologiro auctordo Ramiyanayé 
cantor da liseratara sanseria, corto 
Homero. É da Mreratura grega 

“ão se pode ar bem a epoea em que se des- 
envolto: E aeção do posta impos VomiBtosie 
Sompletamento adiciona, por” amas. que mé 
Seasfdo intlicero iligeneelêm extender o vão à 
fonte das suas origens, é difficil, muito dificil, 
estabelecer as eposas da acção viver. com na 
personagens, traetal-ns, identificarmo-nos. com. 
Bins, eua hos suecede quando lemos a Eneida é 
os olíros poemas do medo. enero. 

Ao mediar nesta obra emitemtemente mytho- 
Jogies, somos obrigados descobrir nel, em ver 
da Simples descipção de acontecimentos 
canções da vida, ui, Bm mais vasto mais ros 
fundo, uma philosophin. singular cujo aspecto e 
sujo todo equsam “vor e avrastam o espirito à 
Sana alinação completa ando err um 
mundo de Jidéas que lhe é inteiramente desco- 
leio e incompeshensive, O posa via desde 
Deus, desde a. finito, aé o último atoimo amie 
ad da teia 

O fsgumpt:vérsa sobre a: guerra tremenda 
exterminadora que Râma, descendente da anti 
apa exe que renata em Avodipiata mo. 

lerna Aude), fez nos barbaros e feros habitantes. 
da costa meridional da Indin e da ilha de Tapro- 
Bana (Coyifo) 

Râma, com um numer exercito reunido no 
vast ração da India. ntig e er a escuro 
idades dos montes Windhy,atravesa os paizei 
do Su, levando a guerra n0 Jôngo das condsmes 
ridionses, deomponhado sempre: da" espirio do 
iriumplo em tor os resonro 

Rima é o heroe do Ramárana (Râma-Ra- 
máyana), como Eneas o é da Eneida. 

alma o ereador desse typo enérgico e mya- 
serio, ese batlhador isto desse Ata 
os dos teca 

A ração Barbaras contra as quaes Râma le- 
vava a guerra, eram diferentes das ndo. sanscri- 
tas em Srigem, em civilização e em cul 
crtador do” Raináyana, semelhante so diviho eso 
da Dáysses que p0€ eim Troia comtamen, erencie 
e Culto parecidos com or da Grectt pScam Co 
Jão o mesmo coraeer de vida que 0 dos seus com 
quistadores, e 0 mesmos costumes que tinha a. 
agia snsc 

Os Rachass, habitantes ds ter 

lo heroe indi segundo as crênçãs 
nda, eram “espiritos múleficor, demonios unttio 
forrnés, CrUvi ferives e potdrhavasi es otos 
dos satribeios e os ritos do culto de Bo 

“alhos em sanserho é a vldma exp 
odio Com que os parciues de Rma quali 
os povos inimigos das suas religiões e dos seus. 


os 

As Chronicas da ilha de Ceyão, particularmente 
uma intitulada Ragavali, falam de uma colonia 
indo-sanserita que melado o. sento, seculo antes 
da nossa era, sahiu do paiz chamado, demioaanãs 
“am é foi estabelecer-se malha de Cego, fim. 
dando nella um novo reino, Os novos colonos 
acharam aquella ilha povoada de demonios que. 
aviao feito deli sub morada mi oitocentos € 

aresta € cinco amnos antes co 
Eram estes os naturaes das nações invadidas: 
os Eaehasãs do Rimárana. 

'O objecto principal do poéma é a guerra terri- 
vel e sangrenta quê Houva corre Essas duas raças 
ininigas icomratias em crenças & costumes 

6 ento sumblico dó Oriente Hepresenta essa 

“incessante 


guerra como à lucta ten, prof 


no o og 


Perdida, Ô Deus dos chris o: À deste é mais billhanto mana 


m ton é à mes 


RE mada, mais repênina, mas tem menos arrojo, No 


Romayana 3 individtlidude da personagem a 
rece de relevo, não está concluida e, se Sem que 

Tê & gigabie, É mais vaga e myiteiosa. Ho 
mero, pelo Contraro ria » bypo claro é com 
pleta', fasendo dlcile. um ser Mumano perfeito, 
Som rodas as suas virtudes e todas as suas perf 
dias. Às personagens de Homero, tractamplas, 


ados os poemas epicos 
Para. Ássim COMO n'este os comp ruina das avg 
Rima levantam numerosas hostes contra os Ra- da antiga cid 
kehasas, seus implacavei as obras gi 
Homero apresenta os filhos de Grecia empenha, 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA. 


dos atreve gugsra levaram ao 
de'atesminio diimadh por us odio e 
“ra os dois contendadores 

Selvagem, qu 


Nun, olim quocunque dabunt se tempore vires idade, a mesma frescura ingenua, o amor Vergilio vem descendo à escala no sentido de 
Litora, litoribus cuntraria, fluctibis úndas às tradições patrias que tanto caracteriza a poesia Homero; e, menos arrojado que este e Valmiki, 
Imprecor, arma armis; punent ipsigue nepotes..— primitiva. Os Seus quadros avantajam-se aos primeiros em 


Carro dos Manipuladores dos “Tabacos 


O CORTEJO 


Club Tauromachico 


belisimos, sem carecerem 
da grandeza primitiva que, aproveitada com ex- 
Gêptional talênto pelo seu eminente espirito lit 
Falo, npparese completa e desliza magnífica es- 
plêndida, ao som que produzem as cordas har- 
dmomiosaé da sva cithara de ouro. 

'3 pantelsmo Inteja em todas as firas do Ra- 
máyana. Valmiki faz percorrer O seu poema um 
Eye imenso de tradições idéas mythos; epoca, 
Espaço e acção, À poesia homerica agita-se em 
mais estreitos limites. E 

tanto à liyguagem dos dois poemas, a de Val- 
roi é mais energia, mais phantasios que a de 
Bomiros À. deste é mais simples, mais natural, 
TAS espontanea. Cotta singular! Parece incr 
TRL que Homero, tom o seu idioma quasi virgem. 
Soubésse dar tanto relevo à su obras é que Val: 
ti mais reeiido nas pa, & senhor de uma 
nga Tais. opulénta, não logranse este pónto 
ella o creador da Oaaréos 


formas é pormen 


(Continda. 
Francisco de Almeita. 


— no — 
FERNÃO DE MAGALHÃES, 
DEScOnRIOOR Das FiiIPeiNAS 

(Comtimundo do nº 


xva 


Morreu o. grande capitão ds mãos dose! 
vagens de Mactan, numa lucta tão heroica 
quanto ingloria, para quem se tinha proposto 
a tão grande empresare a levara a cabo atra- 
vez de todas as dificuldades e perigos. 

Fernão de Magalhães, costumado a ven- 
cer até os proprios, elementos, levou-se de 
enthusiasmo e não mediu o perigo de assim 
se expór à morte que lhe traria ruina para 
elle e para a sua gente, que sem o chefe e 
desprestigiada, bem poderia ser victima 
quelles selvagens, é perder 0 fructo de tan- 
tos sacrifícios, ficando ignorado do velho 
mundo o resultado da aventurosa viagem, 
se nenhum dos ousados marcantes lograsse 
voltar á Europa, como quasi ia suecedendo. 

A morte do heroe teve efícitos desastro- 
sos para toda a expedição, que desde aquel- 
le momento perdeu o prestigio que a fazia 
respeitar e temer no espirito dos habitantes 
das ilhas. 

O rei de Zebu, que tão docil se mostra- 
ra, chegando à fazer-se christão e a alliarse 
com estes contra os selvagens de Mactan, 
depressa mudou de idéas e concertou com 
os seus para dar morte aos castelhanos tra 
cociramente. 

Cinco dias depois do triste acontecimen- 
to que acabamos de narrar, a 1 de maio de 
1521, nova desgraça viera ferir os castelha- 
nos, Movetra à intriga e o despeito de um 
escravo de Magalhães, que era o lingua da 
expedição, pelo que refere Pigafetta e con- 
forme o que Sebastião de Elcano declarou no 
inquerito que, em 1522, se levontou sobre 
à viagem de Magalhães e tragico fim do va- 
loroso capitão. 

Aquelle escravo tinha seus aggravos de 
Duarte Barbosa que, com Serrão tomara o 
commando da frota, e para vingar-se per- 
suadiu o rei de Zebúá de que os civistãos o 
queriam trazer captivo para a Europa. Esta 
falsa. denuncia fbi como que o fogo lança- 
do ao rastilho, pois de mais estava já orei 


de Zebá incitado pelos regulos de Mactan, 
que o ameaçavam de morte e lhe destruiros 
seus domínios se elle não desse cabo dos 
castelhanos. 

Faltando-lhe, porém, a coragem para se 
defrontar com os europeus em lucta leal, o 
rei de Zébu recorreu à traicão. Continuou a, 
mostrar-se muito amígo dos castelhanos e fel 
subdito. do rei de Castella, ao qual que- 
ria mandar um valioso presente. Para fazer 
entrega diesse presente convidou os com- 
mandantes Barbase e Serrão a jantarem com 
elle em terra é que trouxessem os immedia- 
tos e mais pessoas da frota que entendes. 
sem, com o que lhe dariam grande honra. 

Duarte Barbosa, João Serrão e mais vin- 
te € sete homens, entre os quacs se encon- 
travam Luiz Affonso de Goes, portuguez ar- 
vorado commandante da caravella Victoria, 
depois da morte de Magalhães, o piloto An- 
dré de San Martin, Sancho de Heredia e 
Ledo: da Espeleta, escrivães da frota, e o 
capellão Pedro da Valderrama. * 

Foi isto na manhã do citado din 1 de 
maio. O rei de Zebá com alguma gente de 
seu sequito aguardava. ma praia a chegada 
dos convidados, e logo que estes desembar- 
caram encaminharam-se todás para um pal- 
mar, à sombra do qual estava preparada a 
refeição, 

O logar não podia ser mais ameno para 
resguardar dos raios ardentes do sol, que a 
custo peetravam aqui e acolá por entre as 
fisgas “das largas folhas. das palmeiras que 
formavam abobada, sobre o recinto do fes- 
tim, vindo refeetir nos vasos de oiro e nas. 
porcellanas dispostas sobre a esteira que fazia. 
de mesa, como era uso. 

O reiapparentava toda a docilidade e gen- 
tileza de que podia dispór e com elle a sua 
córte se mostrava em extremo submissa aos 
christãos, de modo que nada faria suspeitar 
da traição que tinham armado; só João Ser 
rão desconfiava de alguma cilada, mas pou- 
valeu av sua desconfiança, porque Duarte 
Barbosa, nada receiando, instou com elle pa- 
ra que 0 acompanhasse, e Serrão accedeu 
para não ser tido por timorato ou cobarde. 

Em volta da esteira todos se sentaram e 
principiaram a servirse do que havia, co- 
mendo e bebendo em boa convivencia, mas 
cedo reconheceram o engano, porque um: 
bando de indigenas armados, que surdiu de 
emboscada, lançou-se traiçociramente sobre 
os castelhanos e logo se armou alli uma lu- 
cta braço à braço, cada vez mais temível, 
sendo os indigenas em tão grande numero 
que impossivel era submettetos.. 

Os, castelhanos foram todos assassinados 
e só João Serrão escapou n'aquelle momen- 
to á furia dos selvagens por um certo presti- 
gio que tinha sobre elles. 

De pouço isso lhe valeu! Dois tripulantes, 
mais felizes que seus companheiros, que em. 


co 


Dig Asa Vide é seen de Porno de Sopão. 


terra pereceram na lucta desegual, haviam-se 
afastado ao desembarque, suspeitando deal- 
guma cilada, « assim que conheceram atrai: 
ção, foram-se para bordo a dar parte ao pi- 
loto portuguez João Carvalho, do que oc- 
correra em terra. Carvalho imediatamente 
mandou aproximar os navios da terra erom- 
peu fogo de artilharia contra a ilha. 

Os indigenas, sentindo. os tiros, apode- 
ram-se de João Serrão depois de encarniçada 
lucta, em que este ficou mal ferido, e atan- 
doo de pés e mãos, consuziramn'o à praia 
às vistas dos seus companheiros que dos na- 
vios continuavam fazendo fogo sobre ailha. 

Serrão vê-se perdido e grita é clama para 
os seus que cessem fogo e tragam presen- 
tes aquelia gente para o resgatar. A confu- 
são, porém, é enorme; João Carvalho não 
póde dar ouvidos a tres clamores, e receim 
nova traição dos indigenas, para se apodera- 
rem do resto da sua gente e dos mal defen: 
didos mavios. 

Para que s€ não perca tudo ingloriamente, 
só resta. abandonar aquellas ilhas e faersse 
ao mar, para voltar à Hespanha como podes 
se e; emquanto João Serrão ficava na praia 
Elitando para que o salvassem, porque o. 
matariam assim que os navios largassem suas. 
velas, João Carvalho foi ordenando as ma- 
nobras e aproando ao mar as caravelas, 

Serrão, a quem os indigenas, no primeiro 
impeto, haviam poupado: à vida, sofíreu as 
torturas de morrer inatime às mãos d'aquel- 
les selvagens, vendo fugir-he a unica espe 
rança de salvação, que por motentos o anj- 
mara, com a partida da frota, (1) 

Triste e vergonhosa retirada aquella para 
gente que a tanto. se afoitara, mas é evi- 
dente que já faltava alli o espinto do grande 
capitão portuguez que a animara e conda: 
alta, por vontade ou por força; a dar à volta 
dos mares realizando a primeira viagem de 
circumnavegação. 

Eu Mactan deixaram Magalhães morto, 
que nem seu cadaver puderam arrancar do 
poder dos. indigenas, e assim perderam a 
alma d'aquella empresa que assombrou 'o 
mundo; em Zebú ficavam Duarte Barbosa e 
João Serrão com seus companheiros victi- 
mas de uma traição. 

De melhor sorte eram dignos aquelles 


O OCCIDENTE 


bravos, que nem tiveram quem alli os vin- 
gasse, 


(Contênia Chezaso Atsexro, 


QURO ESCONDIDO 


MOVELLA ETALHARA 


ALVATORE PARANA. 
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Durante todo 0 dia a Amalia pensou em tão ex- 
tranha, venda; aguardava à noite com alane um 
tanto. despeitáda, € à si propria dizia com certa. 
confusão sta de vir e querer que lhe pógue.» Ao 
mesmo tempo, estava morta por ver 6 momento 
da chegado, é de liquidar, por uma vez, a ques. 
tão. b 

Gunnão estava, mais entretido, « no meio de 
qualquer afazer domentico,estacava e dizia, sr. 

+Ah com que então os taes cavalheirinhos lá 
do Casino teem caprichos, como quaesquer mulhe- 
Fes nervosas]. Téem ?-- pois que os paguem! 

z mal em não lhes pedir mais; o bastante para 
fundar um hospício no qual havia de pôr o nome 
de: Heospicio dos tres Beijos... Fui bem tola! O, 
que são tres mil francos para gente que não 
ta 0 que gasta? Nada.» Se é verdade que o a 
Banco lhe rocu o capital, elle é capaz de nem ter 
dado por semelhante coisa... Estamos vendo s 
cada passo que umia lição s0 hão basta para que 
tomem emenda estes amadores da folia... À es- 
areitez. de meios não busta, é necessaria a mise- 
Tinioo é nem sempre É bastante. , Ha pessoas, 
xegtúnido eu tenho ouvido, que muito se amam 
por que souberam contrabir dividas no valor de 
dm milhão! a ç 

Mas, por máis que dissesse, uma vozinha lá so 
longe a voz de um remorsozinho apenas nascido, 
repetiadhe que fôra crueldade obrigar o Frede- 
rio a gastar tres mil francos em tres beijos que 
não chegou a rebeber.... E para não fazer caso 
do pêso d'aquelle recem-nascido, a donzelia, sem 
lar” por isso, chamava, estupido! e vaidoso, à al- 


— Foi capticho — disia: — Fantasia quelhelem- 
brou de repente: porque é que has de crer ques 
fez para te humilhar? Não é à primeira vez que 
em feira de Beneficencia um menina bonita ven- 
de um beijo; tu vendeste tres e firest-os pagar 
my tinto caróst=— ahi é que está a diferença, 
EE que tu não sabes —objectava a Amali 
que é que eu não sei ã 
“Quê não me pode ver: que lhe sou antipa- 


— respondia Tranquilina ; — nin- 
dci va comprar beijos à uma mulher antipa- 
fhica, como ninguem os compra tambem, é mu- 
ler que mi. ÉS lhe indifforente, nem mais nem. 


os eu detesto-o! Ele sbeso é vingou se! 
arque o detestas ? 

E como Ja Amalia tardasse um tanto em res- 

ponder, à excellente senhora acrescentou: — 

— Clidado, ilha, o odio offende a proprio que 
o alimenta; todo o sentimento mau tem um lado 
bom: esquadrinha o fundo do teu coração e vê 
sé achas lá coisa melhor para o sr. Frederico. 

A, Amulia correu à esconder-se no seu quarto 
e disse em vor alta, como se estivesse falando. 
com um invisivel interlocutor: 

«Ouviste ? — Tenho de procurar. coisa melhor 
para o sr Frederico; tenho de esquadrinhar 
é por todos os escaninhos O fundo do coração. 
Se E verdade o que diz a mama, os sentimentos. 
São "como os corpos solidos qué nos ensinavam 
18 na aula de geometria: teem diversas faces; a 
pesto. é encontrar a mais bonita... Se em ver 
o odio que ollende ao proprio que o alien 
Pusessemas o desprezo tranquilo, circumspecto 

Porém a mésima visinha lohgingua, tomando de 

diste-lhe 2 


cura coisa melhor para 0 sr. Fred 
aMelhor seria! pois não É muito melhor -— é: 
ima indifferenca solemne, inal- 


teravel, que vale infinitamente mais que o des- 
preco “Nas se eile está indiferente, como diz à 
mamã, eu É que não posso responder por mim. 

“Set certdo--secrescentos dali a úada, aba 
donando o caminho traçado por seus pensamen, 
tos,— será certo que elle tão pouco me detesta ; 
quê quis dar-me & entender que tem do de mi, 
que me perdôa e que lhe não imparta coisa al. 
Buma do que eu disse e do que fiz, ou do que eu 
possa diser ou fazer? 7 

Não podia já, por mais que quizesse, retroce- 
der mraquelia 'vereda, em que iadvertidamente 

tinha de seguir por ella até do fim. 
e dis final talvez 
ue eu lhe inspire compaixão; acha me um tanto 
Siiranha, um tamo Joca e muito creancola 
Farhechei sentir tambem a minha compaixão, 
mostrar-me-hei cheia de miscricordia: parecerá 
juê choro a bom chorar a sua sorte adversa que 
ibe deu um cerebro balófo, uma vontade tão in- 
consequente é uma desconfiança a tal ponto nes- 
cia. Este sim, este é que é um bom sentimento: 
chama-se, se me não engano, amor do proximo. 
Já dei com elle! O sr Frederico que venha quan- 
do quizer; estou disposta a ter dó delle, com 
todo o meu coração...» 

E sabiu do quarto, determinada a não pensar 
mais no assumpto, o que não cra tão facil como 
lhe parecia; à mesa, cada palavra que lhe recor- 
dava a vistá imminente de Frederico levava-a a 
reconsiderar nos seus, desígnios & a mudar de 

ea, e quando, por ultimo, à campainha tocou 
de shodo, timido 'e discreto, pareceu à joven que 
mão oculta lhe arrebatava todo o aprumo, é que 
Entretanto, a consciencia lhe dizia, baixinho : 

— É. estusado : quando die te houver beijado, 

or tres vezes, tenis acaso arrogancia para te 
Tnonrares dendtmbhosa £ Ô melhor é levarei o caio 
ani e offereceres-lhe a tua amisade. .. Como 
porém esse homem deve ser dotado de immensa. 
Taruidade « é capaz de imaginar Deus sabe o quê, 
a primeira contidencia que em amigavel segredo 
tens à fazer-lhe é que o engenheiro Enéas te quer 
para sua esposa e que consentes em casar com 
elle... Elle ahi está... abrem a porta do pata: 
mar, ouvem-se-lhe os passos na saleta. Póe-te a 
tir, se queres mostrar-te senhora de tia 

“Abrira-se com eifeito a porta do patamar, ou- 
viram 5e passos nã sala de espera é um homem 
parou nos humbráes do aposento, para cumpri 
mentar, 

— Entre! entre ! — disseram os circumstuntes. 

Mas não era 0 Frederico era um engenheiro 
pallido como à pedra. do sepulcro e melancolico 
Qual um epitaphio. 


Em que Amalia adopta uma reselução 


O Frederico não apareceu. 

A Amulia depois de ter ouvido tocar dez vezes 
a campainha, que ninguem tocára, resignou-se a 
já não esperar, porém, jurou a si propria preparar 
com todo o seu vagar inexoravel vingança para 
aquella nova impertinencia 

E, emquanto o melancolico Enéas, resvalando 
pelo declive da paixão, a contemplava com os 
ólhos espantados, como se contemplam trevas 
que podem esconder um abysmo, resvalando, po- 
rém, sem que púdesse conter se e apaixonando- 
“e cada vez mais : ella, a joven mais linda de to- 
do o universo, ostentava nos labios amargo sorri- 
so e no rosto essa especie de véo, mediante o 
qual a distracção parece encobrir-nos a pessoa 
que temos defronte. Pensav 

=Tem razão a mamá: sou-lhe indifferente, e 
dá-m'o a entender por forma delicada ; comprou 
por tres. mil francos o direito de farer com que 
falem a seu respeito no Casino, por espaço de 
tres Semanas; com os tres vales, é muito capaz 
de tes, a estas horas, accendido tres charutos. 
Fumo, fumo e mais nada... é a sua vida, 

O pobre do Enéas notou n'aquelle instante um 
getinho tão gracioso, ão rritivl, nos fios 


Eoipava-o, de povo, como se elle devesse adiv 
nbal ad. Dicia comsigo: 

“A ele que lhe importa a minha amizade 7 Sou 
eu que necessito da sea para lhe poder dizer todo 
quelsinto » Nas não lhe entra na cabeca que 
Acuçtas tódas dos periodicos quem las múndos 


fui eu; é quem sabe que coisas lhe terá escripto 
Che escreterá a estas horas aquellanescia[,..» 
Ao pensar assim, tomava à apparecer-Jhe nos 
Jah Gquee” geiinho, tal para o pobre enge- 
Ob! sim! 


jecessito vêl-o, fallar lhe — con- 
clbiu a Amalias— ns inteiligencias tacitumas. 
oa som ai eb go a gente dave 
plicar-se “em voz alta € dizer tudo quanto tem à, 
dizer, quando. quer emendar um assumpo que. 
não Yae bem. — É este não anda lá muito bem | 
Farei com que lhe peçam que venho visi- 
termel.. » j 
hor Enéas — disse de subito, atalhando 
uma phrase galante que 9 engenheira tinha nos 
labios — já hoje viu o senhor Frederico 

Estas palavras produziram efeito mui singular, 
parque, emquanto fallavam de mil cóisas e in” 
ue Roms o fuauto mancebo, todos pensa 
vam nele 

da não,— replicou o engenheiro — 

da hoje o não vi, posto qui 

“Aquele posto que prometua uma conclusão que 
ão Seu. 

Se ácaso o vir dmanhi, quer fazer-me 0 fa- 
vor de lhe dizer que venha vêr-me, porque neces- 
sito faliarlhe ? E 
Pois não, minha senhora ! — balbuciou o 
Enéas. 


Romulo, antes de sabir, 
aproximar da Amalia e de lhe 


7 = rerorquiu a 
joven com modo resoluto — que estou decidi 
Caso com q engenheiro, é como para um marido. 
não deve Haver segredos, quero contar lhe tudo 
deante do senhor Frederico. 

— Nas devéras, está decidida ? 

= Estou; e o Jenhor se o quizer dizer ao em. 
senheiro, pode dizer-lvo. 

Algum duendesinho. familiar (quiçá o espirito 
do Leão, ou o da Candida, impacientes ambos de 
virem a, este mundo) murmurou do ouvido do 

mkenheiro, que o Romulo e a Amalia estavam à 
aliar a seu respeito. ; 

—O que foi que. ella 16 disse ?— indagou o 
Enéas ma rua, Romulo, porém, foi eruelo bastan- 
te para não lhe satisfazer o desejo. O engenheiro. 
perguntou: 

É Quem sabe para que quererá vêr o Frede- 
rico? 


 implacavel. é violando os deveres. 
mitade, retorquiu - 
sabe Já) 


Contintay 


PinSelo 


BILHETE POSTAL 


Apresentamos aqui os nossos tres uns espe 
cimene dos Bilhexes, pontace edição do ar, Luis 
ugsito das Neres Abi too fes o ogia 
phit-do nosso exdmado amigo se Augiao Er 
Best Hart onde É impresa Ocetnême, ques 
devido à inteligencia Paquelle amis, rival 
hoje na com as melhorês publicações 
atinge, ; 

Si is bs modelos dos bilhetes poses, de 

ue primeiro É uma bella composição allegoica 
do! mobo distnero colaborador ve José Hard 
o seggndo representa um treco de Feia Praia 
Da Avenida da Liberdade, vendo-se na parte dê 
reita do bilhete, o carro da Ollaria Lamego, que” 
Ebro no coréjo Go lá 19 dé meio 

“om este modelo fez é st Neves um outro 
Inte, verdadeita novidade entre nós, quê den 
mino bl te pessoa e onde, no ado direito do 
mesmo bilhete? no Tor onde figura o Carro da 
Olaria Lamegi se coloca o retrato em photo 
ia, ou em fava da pessoa qu envia O 
é. 

Deste modo, qualquer pessoa que adquira este 
ts pode eloa nl o ábu retrato e en. 

À nem o destita g 
O bilietes postas dO sr. Neves ieem ido ex- 
jordinaro chesumo, poraue são realmente de 
om gosto, acerescendo Ainda a extrema baratera, 
pois Ass ci vende a ão és cada um. 

PR Labs do anã sore de 1 bilhetes, 
e nto por eniceção umo para bilétes sola 
quo Pecêpcm escoamendas ma Epesos 86 
Decir 


A JORNADA DE AFRICA 


É curiosa a relação dos generos é obje 
cats que o ei D. Sebastião mando adquiri 
ho estrangeiro, quando de aprestava para a 
Wesventurada portada de Alencer Quibir 

gi Nuno. Alvares, Pereira quem D, Se- 
bastião mandou a Flandres, afim de apres- 
tar as cousas necessarias para referida jor- 
Fada, dando-lhe ap mesmo tempo amplos 
podias joça obter a ur doc curados 

faso de & por cento, garantindo os paga- 
unos com penta Erogas da India, na 
firma que melhor lhe parecesse. 

Alem dio deu o meio. monarca ao 
mencionado Nu 


mae) Jung, de 93.000 quintaes de piment 
Dor tres donos, ao que eles aecederam poi 
dlendo Nuno Al ebrar. novo contra: 
eto com Outras pessoas que melhor julgasse 

Por carta: sus, feita em latim em 11 de 
dezembro, imandou D, Sebastião no mesmo 
Nuno Alváres que tentasse realisar na Alle- 
rh o comeco para à acquisição de 
ma grande porção de trigo hom e por pre- 
So 'adonomiso, Encommendando-lha mais 
Zooo quintas de polvora, 1.000 de bomba 
“la é 41000 de avcabus, uma porção de sal 
tre, Soo mosquetes, um par de mestres de 
arelheria que quizessem viver em Portugal, 
& que fossêm datholicos, tratando tambem 
“com Nathaniel correspondente de Conrado, 
à inda de sejsenta bombardeiros dos de 
campanha, e dos quaes se podessem fazer 
eeondestblesa MM SS 

inlmente, que 
accommodado de obter mestres, breu e ou- 
tro arise redlisar novo cinto do 

O que por essa occasião se mandou vir 
de Flandres e da Allemanha, para a mencio- 
mau jornada, foi o seguinte: 

De tgucinhos, do quintais. 

De Clssinay 4.500 quintaes. 

De queijo, 3.090 quinues. 

De farinha de trigo, 6.000 barris. 

Seis peças de arúlhecia, de campo, com 
os ácua. répairos e outras seis para Ci se 
imitarem. 

Dous mil pelouros de ferro coado para 
estas peças. 

Oitenta rodas de repairos, de raios, for- 
radas de sua ferragem, para Fepairos de ar 
tilheria, conforme as Uemais que de lá h 
viam de vie, e que deviam ser fortes, con- 
dorm o lo da Alem 

Nltrenta Cixos para estas rod 
essenta faleas grandes de repairos. 

“Tres vaié-vens de madeira com suas argo- 
las de ferro é cadeias 

Dous. vais-vens mais pequenos, como os 
de cima, com suas argolas e cadeias de 
Ferro, 

Quatro 


rocurasse o modo mais, 


de Nuremberg, 4 009, todos de 


uma munição e pelouo, 
Murriões de acenbuzes, 15,00. 
quintacs, to de bombarda é 


1.500 de espingarda. 

De ensarcia sorteada de todas às sortes, 1200 
quintas. 

Mil lanternas. 

Tresentos quintass de candeius de cebo, en- 
caixotadas em caixões. 

Cem quintres de cebo em quartos. 

Gem quintass de cera. 

Vinte baldes de couro. 

Quatrocentos cantaros de cobre 

Dez caldeirões de cobre, de 


r agua dos po-. 


“fez ditos, dé folha de lata, sorteados eatre 
grandes é pêquenos, sendo tres partes dos mais 
pequenos. 
"inte mil escudelas de pão. 
Vinte é quatro balanças com seus pezos, para: 
se dar regra de pão, quéijo e came. 
Doze Uslanças pata se pezar polvora e chumbo 


tir sapos de couro de difernos me- 
dh, para gente de estatura grande. 

da a Surrões alcatrondos, para alumiar de 
noite como tochas. 

“Eres barris de breu. “ 

Cento e sinegênta barris de alcatrão. 


ARIO DO DESCOBRIMENTO DO 


MINHO MARITIMO 


PARA A INDIA 


Disse alegre o Pi 
Terra he de Calecu 


Caro da Corunea da Viava Lassogo 
FEIRA FRANCA, 


BILHETES POSTAE: 


Quarenta quintaes de enxoire 

Cineoenta sacos de canhamaço cada um dos 
quaes podem levar seis ou sete alqueires de trigo. 
; Oito escadas grandes, quebradiças, com sus 
ferragem. 

Vinte mil varas de canbamaço. 

Oitocentas lonas para tendas. ' 

É quatro engenhos para levantar a artilheria, 
“como costumavam trazer na Allemanha os carros 
das onducções, gvarnidas com as respectivas 

Mais tarde, D: Sebast 
arcabuzes e 100.000 mui 


mandou vir mais 0 


Porto. Manuel M: Rodrigues. 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vetsão ne 


ESTEVES PEREIRA 
Um volume illastrado com uma linda capa im- 
pressa a duas córes, 290 ré 
À venda em todas as livrarias e na Empreza do 
Ocidente, largo do Poço Novo — Lisboa. 


Nelindano, 
sendo me engano. 


(Cante) 


MMEMORATIVOS DO CENTENARIO 


VISTA GERAL 
FEIRA FRANCA 


AVENIDA DA LIRERDADE 


+ Estampa a córes medindo Go centimetros de 
largo. por 45 centimetros. de alto, propria para. 


emmoldurar 
500 REIS 

sido à Empreç do Ocidente, largo do Poço 

Es LISBOA 


Capas para encadernação do <OCCIDENTE-. 


Preço da capa 8oo réis, franco de porte, 
Prego da Capa e encadernação 169500 ris. 


Pedidos á Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo Lisboa 


Eescreados tados os direitos de proprie- 
ada artiutica e Netêrnria. pró 
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